
RESUMO | INTRODUÇÃO: A preocupação global com a saúde 
da coluna vertebral tem vindo a aumentar devido ao número 
crescente de jovens afetados por condições como escoliose, 
hipercifose e hiperlordose, que podem provocar dor, rigidez, 
limitações funcionais e redução da qualidade de vida. OBJETI-
VO: Analisar as tendências globais da investigação científica 
relacionada com a utilização do Spinal Mouse na avaliação da 
postura e da curvatura da coluna vertebral, recorrendo a uma 
abordagem bibliométrica. MÉTODO: Foi realizado um estudo 
bibliométrico com base em documentos indexados nas bases 
de dados Web of Science e Scopus, abrangendo publicações 
até janeiro de 2025. As variáveis analisadas incluíram o ano de 
publicação, métricas de citação, revistas científicas, padrões 
de autoria e colaboração, bem como os países e instituições 
com maior produção científica. RESULTADOS: Foram analisa-
das 227 referências. A maioria das publicações sobre o Spinal 
Mouse corresponde a artigos científicos, registando-se uma 
taxa de crescimento anual de 6,33% e uma média de 12,09 ci-
tações por documento. Espanha e Japão foram os países com 
maior número de publicações, embora a colaboração interna-
cional se tenha revelado limitada. CONCLUSÕES: O interesse 
pelo Spinal Mouse tem vindo a crescer, especialmente no con-
texto da avaliação não invasiva da postura e do alinhamento 
da coluna vertebral. Recomenda-se um reforço da colabora-
ção internacional para fortalecer a investigação nesta área, 
dado o potencial do dispositivo, comprovado pela sua facilida-
de de utilização, precisão e aplicabilidade tanto em contextos 
clínicos como de investigação.
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ABSTRACT | INTRODUCTION: Global concern about spinal 
health is increasing due to the growing number of young 
people affected by conditions such as scoliosis, hyperkyphosis, 
and hyperlordosis, which can lead to pain, stiffness, functional 
limitations, and reduced quality of life. OBJECTIVE: To analyze 
global research trends related to the use of the Spinal Mouse 
in the evaluation of posture and spinal curvature using 
a bibliometric approach. METHOD: A bibliometric study 
was conducted based on documents indexed in the Web 
of Science and Scopus databases, covering publications 
up to January 2025. The variables analyzed included year 
of publication, citation metrics, journals, authorship and 
collaboration patterns, and the countries and institutions 
with the highest scientific output. RESULTS: A total of 227 
references were analyzed. Most of the publications on the 
Spinal Mouse were scientific articles, with an annual growth 
rate of 6.33% and a mean of 12.09 citations per document. 
Spain and Japan were the countries with the highest number 
of publications, although international collaboration was 
found to be limited. CONCLUSIONS: Interest in the Spinal 
Mouse is growing, particularly in the context of non-invasive 
assessment of posture and spinal alignment. Greater 
international collaboration is recommended to strengthen 
research in this area, as the device has shown potential due 
to its ease of use, accuracy, and applicability in both clinical 
and research settings.
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1. Introdução

A coluna vertebral é uma estrutura vital do esquele-
to humano que cumpre um papel fundamental na 
sustentação do corpo, desempenhando três funções 
essenciais: facilitar o movimento entre as partes do 
corpo (cabeça, tórax e pelve), suportar cargas exter-
nas e internas e proteger a medula espinhal, que é 
um componente crítico do sistema nervoso central1.  

Uma coluna saudável e bem alinhada contribui para 
uma postura adequada, o que não só melhora a apa-
rência física, mas também reduz o risco de desenvol-
ver dores nas costas e outros problemas relacionados 
à postura2-9, uma realidade que é especialmente rele-
vante para populações mais jovens em idade escolar, 
pois seus sistemas musculoesqueléticos ainda estão 
em desenvolvimento e podem ser impactados nega-
tivamente por maus hábitos posturais adotados em 
suas vidas diárias10,11. O diagnóstico precoce da saúde 
da coluna vertebral é crucial para a aplicação de tra-
tamentos adequados para várias condições clínicas, 
como escoliose, cifose anormal (aumentada ou redu-
zida) e lordose anormal (aumentada ou reduzida).

Os estudos bibliométricos têm ganhado destaque 
nos últimos anos como ferramentas poderosas para 
mapear a produção científica e identificar tendências 
de pesquisa. Dentre os recursos disponíveis, desta-
ca-se o software Bibliometrix, desenvolvido para a 
linguagem de programação R, por sua ampla gama 
de funcionalidades para analisar e visualizar dados 
bibliográficos12. Integrada ao Biblioshiny, essa fer-
ramenta permite análises abrangentes, objetivas e 
reprodutíveis que contribuem para o avanço cientí-
fico13. Uma característica importante do Bibliometrix 
é sua capacidade de importar e processar grandes 
volumes de dados de fontes como Web of Science e 
Scopus, permitindo que os pesquisadores realizem 
análises aprofundadas de padrões de citação, cola-
borações de autores e a evolução temporal de tópi-
cos de pesquisa. Essa metodologia também permite 
o mapeamento de grandes temas e subtemas, reve-
lando redes de relações entre conceitos-chave. Essas 
visualizações ajudam a identificar tendências emer-
gentes, possíveis colaborações e fornecem uma com-
preensão mais clara da dinâmica estrutural dentro de 
uma determinada área de pesquisa14.

Apesar do crescente uso do Spinal Mouse (SM) na 
avaliação da coluna vertebral em contextos clínicos 

e de pesquisa, não foram publicados estudos biblio-
métricos que analisem sistematicamente a produção 
científica relacionada a esse instrumento. A ausência 
de tal análise representa uma lacuna importante, 
dado o aumento significativo de publicações nos últi-
mos anos e a necessidade de mapear autores, perió-
dicos, áreas temáticas e redes de colaboração impor-
tantes. Um estudo bibliométrico permite identificar 
padrões emergentes, avaliar a evolução temporal da 
pesquisa e destacar caminhos para futuras colabo-
rações e aplicações clínicas. Portanto, este trabalho 
fornece uma contribuição inédita para o campo ao 
integrar técnicas de análise bibliométrica e de rede 
focadas exclusivamente no SM. 

Nesse contexto, o presente estudo se concentra em 
analisar a literatura científica mundial relacionada 
ao SM, um dispositivo portátil, não invasivo e assis-
tido por computador15-25 que utiliza a tecnologia de 
ultrassom para medir a curvatura da coluna vertebral 
em várias posturas26-29. O SM ganhou reconhecimen-
to por sua precisão e facilidade de uso, oferecendo 
vantagens sobre métodos invasivos como raios-X21, 
particularmente considerando os riscos associados 
à exposição à radiação30. Além de não ser invasivo e 
livre de radiação, o SM é considerado um dispositivo 
altamente confiável e indolor para os pacientes, ca-
paz de medir as curvaturas da coluna vertebral em 
três dimensões — lombar, torácica e cervical15,21,22,31. 
Esta análise bibliométrica e de rede visa fornecer 
uma visão geral estruturada da produção de pesqui-
sa envolvendo o dispositivo SM, ajudando a identifi-
car tendências temáticas, colaboradores influentes e 
áreas potenciais para investigação posterior.

A análise de co-palavras revela-se uma ferramenta 
poderosa para explorar e compreender as relações 
conceituais dentro do campo do instrumento SM. Ao 
construir uma rede de coocorrência, normalizar as 
conexões (bordas) e identificar subcampos, torna-se 
possível obter uma visão abrangente e estruturada 
dos conceitos-chave e suas interconexões. Essa abor-
dagem contribui significativamente para o avanço do 
conhecimento e a identificação de oportunidades de 
pesquisa nessa área de estudo.

Portanto, o presente estudo tem como objetivo de-
terminar o estado atual da pesquisa sobre avaliação 
da curvatura da coluna vertebral usando o instru-
mento SM, por meio de uma análise bibliométrica e 
de rede baseada em uma avaliação quantitativa de 
artigos revisados por pares.

https://doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.6288
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2. Método

2.1 Estratégia de pesquisa

Este trabalho emprega a análise bibliométrica como 
base e foi moldado pelas metodologias aplicadas 
em estudos anteriores32,33. A palavra-chave "Spinal 
Mouse*" foi utilizada no campo título durante o pro-
cesso de busca, pois esse conceito é o foco central 
da investigação. Foi realizada uma busca por artigos 
publicados desde o início das bases de dados até ja-
neiro de 2025 nas bases de dados internacionais Web 
of Science Core Collection (WoS) e Scopus. Como o 
WoS inclui relativamente poucas fontes em outros 
idiomas além do inglês, essa limitação é compensa-
da pelo Scopus, publicado pela Elsevier, que oferece 
uma gama mais ampla de periódicos e é reconheci-
do como um dos maiores repositórios de literatura 
revisada por pares34. A Scopus também fornece uma 
cobertura geográfica e linguística mais abrangente, 
com uma representação mais forte da literatura da 
Europa, América Latina, Ásia e Pacífico34. 

2.2 Coleta de dados

Utilizou-se o software Bibliometrix, e os dados foram 
exportados no formato BibTeX para importação no 
Biblioshiny. No momento desta pesquisa, não foram 
encontrados artigos publicados sobre o SM utilizando 
ferramentas bibliométricas. Dois revisores indepen-
dentes (E.O.C. e A.G.S.) selecionaram os estudos com 
base em títulos e resumos. A estratégia de pesquisa, 
o processo de seleção de documentos e a exclusão 
de duplicatas são ilustrados em um fluxograma. 

Este estudo analisa a evolução da produção cientí-
fica em uma área específica por meio do estudo de 
várias métricas. Primeiro, o ano de publicação dos 
documentos foi examinado para determinar a taxa 
de crescimento das publicações ao longo do tempo. 
Também foi realizada uma análise do índice de auto-
ria e colaboração, identificando os autores mais pro-
líficos e distinguindo entre publicações individuais e 
colaborativas. Isso ajudou a identificar pesquisado-
res líderes na área e potenciais redes de trabalho ou 
grupos de pesquisa.

Os documentos foram classificados em diferentes ti-
pos de publicação, seguindo as categorias definidas 
pela WoS, como artigos originais, resumos de con-
gressos, anais, notícias e revisões de literatura. Além 
disso, foram identificados os periódicos mais utiliza-
dos para disseminar conhecimento nessa área, forne-
cendo informações sobre os títulos mais relevantes e 
produtivos. Outro aspecto analisado foi a linguagem 
de publicação, oferecendo uma visão sobre as prefe-
rências linguísticas na comunicação científica. 

Uma análise de referência e citação foi realizada para 
avaliar o impacto das publicações e sua influência 
dentro do campo de estudo. Por fim, foi realizada 
uma análise de redes, incluindo redes de coautoria 
e cocitação, com o objetivo de visualizar a estrutura 
colaborativa e as conexões temáticas dentro do do-
mínio da pesquisa. A figura 1 ilustra a estratégia de 
pesquisa e os termos usados.

2.3 Análise de dados

Neste estudo, foram aplicadas estatísticas descritivas 
e análise de distribuição de frequências para avaliar 
indicadores bibliométricos relacionados ao tema. O 
pacote Bibliometrix, dentro do ambiente de progra-
mação R (versão 12.0+467), é uma ferramenta am-
plamente reconhecida pela sua eficiência na análise 
de dados e visualização bibliométrica. Para a repre-
sentação gráfica e visualização das conexões entre 
os termos de indexação, foram utilizadas suas fun-
cionalidades avançadas, possibilitando a geração de 
mapas bibliométricos interativos e redes de coocor-
rência. Essa abordagem facilitou uma análise visual 
forte e clara das inter-relações entre os conceitos es-
tudados, oferecendo uma interpretação mais profun-
da da estrutura do conhecimento dentro do domínio 
da pesquisa. Informações detalhadas sobre autores, 
países de origem das publicações e anos de publica-
ção foram extraídas diretamente das bases de dados 
mencionadas, garantindo a integridade e precisão de 
todos os dados analisados. Para estruturar e mapear 
os dados, as informações foram coletadas, organiza-
das e processadas no Microsoft Excel for Mac, versão 
16.91, facilitando a organização e interpretação das 
tendências observadas.

https://doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.6288
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3. Resultados

Inicialmente, 335 documentos foram recuperados das bases de dados Web of Science (n = 141) e Scopus (n = 194). 
Após a fusão dos conjuntos de dados e a remoção de 108 duplicados, 227 publicações únicas foram incluídas na 
análise bibliométrica. Nenhum critério de exclusão adicional foi aplicado, pois o objetivo do estudo foi realizar 
uma análise bibliométrica abrangente usando toda a literatura científica disponível indexada sob o termo "Spinal 
Mouse*". O processo completo de seleção de documentos, incluindo as etapas de identificação, triagem e inclu-
são, está visualmente resumido na figura 1.

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de documentos para a análise bibliométrica. Dados obtidos de Web of Science e Scopus (todos os campos, sem 
restrição), termo de pesquisa "Spinal Mouse*", em janeiro de 2025

 

Fonte: os autores (2025).

3.1 Anos e número de publicações

A análise revelou que 94,27% das publicações eram artigos, indicando que esse tema tem um histórico relativa-
mente recente de publicações. A taxa de crescimento anual foi de 6,33%, com média de 12,09 citações por docu-
mento. O idioma mais utilizado foi o inglês, presente em 84,58% das publicações (192 documentos), seguido pelo 
japonês com 7,93% (18 publicações) e espanhol com 4,85% (11 publicações). Além disso, duas publicações foram 
registradas em francês e uma em português, italiano, eslovaco e esloveno. A análise do número de publicações 
é um indicador importante para entender o progresso da pesquisa científica. O número de publicações nos pri-
meiros 30 anos, a partir de 1976, foi escasso ou inexistente; no entanto, tem havido um interesse crescente neste 
campo desde 2006 (Figura 2).

https://doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.6288


5

Rev. Pesqui. Fisioter., Salvador, 2025;15:e6288
https://doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.6288 | ISSN: 2238-2704

Figura 2. Produção científica anual, extraída por Biblioshiny (1976-2024)

Fonte: os autores (2025).

Verificou-se que entre 1979 e 2002 não houve publicações relacionadas ao SM. Em contraste, um artigo foi publi-
cado em 200335. Em 2023, foi registrado o maior número de publicações científicas, com um total de 28, seguido 
por 19 publicações em 2024.

A figura 3 mostra a evolução do número médio de citações por ano entre 1976 e 2023. A maior taxa média de 
citações ocorreu em 2003, com 6,8 citações por ano. Depois disso, observou-se uma diminuição na média de ci-
tações, com flutuações ao longo do tempo e um valor de 0,5 citações por ano em 2023.

Figura 3. Média de citações por ano, extraídas por Biblioshiny (1976-2024)

 

Fonte: os autores (2025).
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3.2 Índice de autoria e colaboração

Na análise dos 227 documentos, foram identificados um total de 746 autores, dos quais 3,96% publicaram indivi-
dualmente e 2,20% em coautoria. Os autores mais prolíficos são apresentados na tabela 1, que inclui pesquisado-
res com seis ou mais publicações.

Tabela 1. Top 5 autores da área com base em indicadores bibliométricos (1976–2024), extraídos usando Biblioshiny

Top 5 Autor Instituição Índice_H TC NP PY_Início 

Top 1 Muyor JM23,27-29,36-38 Departamento de Educação, Centro de Pesquisa em Saúde, 
Laboratório de Cinesiologia, Biomecânica e Ergonomia (Laboratório 
KIBIOMER), Universidade de Almeria, Espanha

16 565 34 2010

Top 2 López-Miñarro PA23,27-

29,36-38

Departamento de Educação Física, Universidade de Múrcia, 
Espanha

13 472 29 2010

Top 3 Alacid F23,27-29,36-38 Departamento de Educação, Centro de Pesquisa em Saúde, 
Universidade de Almeria, Espanha

13 387 18 2010

Top 4 Masaki M41 Departamento de Fisioterapia, Universidade de Saúde e Bem-Estar 
de Niigata, Japão

4 178 9 2015

Top 5 Casimiro-Andújar AJ45 Área de Expressão Corporal, Faculdade de Educação, Universidade 
de Almeria, Espanha

4 77 6 2012

Fonte: os autores (2025).
Nota: Índice_H - Impacto das Publicações; TC: Total de citações; NP: Número da publicação; PY_Início: O ano da primeira publicação na área de pesquisa.

Os três autores mais proeminentes publicaram seu primeiro artigo juntos por meio da aplicação desse instru-
mento em 201036, que foi citado 31 vezes. O artigo mais citado do autor principal foi publicado em 201137, em co-
laboração com os autores de segundo e terceiro lugares, acumulando 53 citações – uma média de 3.533 citações 
por ano. Muyor JM já publicou 34 artigos (14,98%) usando o SM, sendo o mais recente em 202438. 

3.3 Análise do periódico

Os estudos incluídos foram distribuídos em 128 periódicos. Os 10 principais periódicos científicos nas áreas de 
saúde, fisioterapia e ciências médicas foram identificados com base em indicadores bibliométricos que avaliam 
o impacto e a relevância das publicações. Os principais parâmetros analisados incluem o Índice_H, que reflete o 
número mínimo de artigos com pelo menos esse número de citações; o Índice_G, que dá maior peso aos artigos 
altamente citados e o Índice_M, que ajusta o Índice_H de acordo com o tempo decorrido desde a primeira publi-
cação considerada. Além disso, foram examinados o número total de citações (TC), o número de publicações (NP) 
e o ano da primeira publicação (PY_Início). O European Spine Journal se destaca com o maior número de citações 
(418) e um alto Índice_G (10), indicando impacto significativo no campo. O International Journal of Morphology tem 
o maior Índice_H (8), sugerindo uma distribuição mais uniforme das citações em seus artigos. Enquanto isso, o 
Journal of Physical Therapy Science (2014) mostra impacto crescente, como evidenciado pelo número de publi-
cações e citações acumuladas em um curto período. A análise do Índice_M revela que o International Journal of 
Morphology (0,533) e o Journal of Back and Musculoskeletal Rehabilitation (0,400) mostraram um crescimento relati-
vamente estável no impacto ao longo do tempo. Em contraste, periódicos mais antigos, como Electromyography e 
Clinical Neurophysiology, mostram valores mais baixos do Índice_M, sugerindo um aumento menos pronunciado 
da influência ao longo dos anos (Tabela 2).

https://doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.6288
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Tabela 2. Top 10 periódicos científicos por desempenho bibliométrico (1976–2024), extraídos usando Biblioshiny

Top 10 Periódicos Índice_H Índice_G Índice_M TC NP PY_Início

Top 1 International Journal of Morphology 8 10 0,533 102 10 2011

Top 2 Journal of Back and Musculoskeletal Rehabilitation 6 7 0,400 120 7 2011

Top 3 European Spine Journal 5 10 0,227 418 10 2004

Top 4 Electromyography and Clinical Neurophysiology 4 4 0,211 62 4 2007

Top 5 Journal of Physical Therapy Science 4 5 0,333 31 6 2014

Top 6 Plos One 4 6 0,286 86 6 2012

Top 7 Turkish Journal of Medical Sciences 4 5 0,400 68 5 2016

Top 8 International Journal of Environmental 
Research and Public Health

3 4 0,429 19 4 2019

Top 9 Journal of Manipulative and Physiological Therapeutics 3 3 0,167 98 3 2008

Top 10 Kinesiology 3 3 0,231 39 3 2013

Fonte: os autores (2025). 
Nota: Índice_H - Impacto das Publicações; Índice_G - Variante do Índice_H que dá mais peso aos artigos altamente citados;  

Índice_M – Corresponde ao Índice_H dividido pelo número de anos decorridos desde a primeira publicação.; TC: Total de citações; NP: Número da publicação; 
PY_Início: O ano da primeira publicação na área de pesquisa. 

Esse achado destaca a importância de identificar os periódicos de maior impacto na área, considerando que a 
seleção de uma publicação para submissão de artigos deve ser baseada não apenas nos índices de citação, mas 
também na relevância do periódico para o escopo da pesquisa e sua visibilidade junto à comunidade científica.

3.4 Distribuição geográfica

A figura 4 ilustra a distribuição geográfica da produção científica e a extensão da colaboração internacional. A fi-
gura 4a, a distribuição da produção de pesquisa é mostrada com base nas afiliações de todos os autores. Um total 
de 33 países contribuiu para as publicações, indicando que a aplicação do instrumento SM tem ganhado atenção 
em todo o mundo. A intensidade da cor reflete a produtividade, com tons mais escuros de azul representando 
maior produção e cinza indicando nenhuma contribuição. O Japão emergiu como o país mais produtivo, seguido 
pela Espanha. A figura 4b explora a colaboração internacional usando os indicadores Publicações de um Único 
País (SCP) e Publicações de Vários Países (MCP), com base no país do autor correspondente. Os SCPs referem-se 
a artigos de autoria inteiramente dentro do mesmo país, enquanto os MCPs envolvem coautores de diferentes 
países. Dos 41 documentos publicados pelo Japão, apenas um foi classificado como MCP. A Espanha e a Itália 
produziram cada uma dois MCPs, o que sugere que, apesar do interesse crescente, a colaboração transfronteiriça 
neste domínio continua numa fase inicial. O número limitado de MCPs destaca a necessidade de redes interna-
cionais de pesquisa mais fortes para apoiar o avanço desse tópico.

https://doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.6288
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Figura 4. Produção científica e colaboração por país (a: distribuição por afiliação; b: país do autor correspondente), 1976–2024, extraído usando Biblioshiny

 a. Distribuição por país da produção científica

b. País do autor correspondente. SCP - Publicação de um único país; MCP - Publicação em vários países

Fonte: os autores (2025).
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3.5 Distribuição de citações globais por artigos e países

A figura 5 apresenta indicadores relacionados a citações que contribuem para a compreensão da influência inte-
lectual e geográfica dentro do campo. A Figura 5a mostra os 10 documentos mais citados globalmente identifi-
cados por meio da análise bibliométrica. Esses documentos fornecem uma base sólida para a compreensão dos 
tópicos centrais e das principais contribuições nesta área de pesquisa. O artigo de Mannion et al.26, publicado 
no European Spine Journal, destaca-se significativamente com 260 citações, tornando-se o mais influente entre a 
amostra analisada. Segue-se o trabalho de Leblond et al.35, publicado no Journal of Neuroscience, com 156 citações, 
e Barrett et al.15, na Manual Therapy, com 112 citações. Outros documentos com impacto notável incluem os estu-
dos de Guermazi et al.39 com 91 citações, Bautmans et al.40 com 76 citações e dois artigos de Masaki et al.41, cada 
um com 75 e 56 citações. Destacam-se também os trabalhos de Kellis et al.42, Consmüller et al.43 e Muyor et al.37, 
todos com mais de 50 citações. Este quadro destaca os autores e publicações que mais contribuíram significati-
vamente para o avanço do conhecimento na área, servindo como referências essenciais para pesquisas futuras. 
Na figura 5b exibe a distribuição de citações por país, oferecendo informações sobre as contribuições nacionais 
para o impacto acadêmico do campo. A Espanha lidera o ranking com um total de 455 citações, seguida de perto 
pelo Japão com 434. Outros países com contagens de citações notáveis incluem Canadá, Suíça e Turquia. Esses 
dados refletem não apenas a produtividade científica, mas também a visibilidade e relevância dos resultados da 
pesquisa em nível internacional.

Figura 5. Distribuição de citações por documento e país (a–b), 1976–2024. Extraído usando Biblioshiny  

a. Documentos mais citados globalmente

b. País mais citado

Fonte: os autores (2025).
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3.6 Coocorrência de palavras-chave e estrutura temática

A análise bibliométrica identificou um total de 466 palavras-chave definidas pelos autores em suas pesquisas. 
Entre eles, "Spinal Mouse" foi classificado como a terceira palavra-chave mais frequente, com uma frequência 
total de 25. Um limite de 50 termos foi aplicado para gerar a visualização. A figura 6 apresenta a rede de coo-
corrência de palavras-chave com base em termos definidos pelo autor. O tamanho de cada nó (vértice) reflete a 
frequência da palavra-chave, enquanto sua cor indica agrupamento temático. Esta representação gráfica destaca 
os termos centrais da pesquisa e revela conexões conceituais dentro do campo. A rede apresenta nove clusters 
temáticos distintos. Notavelmente, o cluster roxo, composto por 16 termos, inclui palavras-chave como Escoliose, 
Postura, Cifose, Torácica e Lombar, que estão intimamente associadas ao uso do instrumento SM. Este cluster 
enfatiza um foco específico na análise da coluna vertebral e postural, particularmente em contextos em que o SM 
é aplicado como uma ferramenta de medição e avaliação.

Figura 6. Rede de coocorrência de palavras-chave do autor (1976–2024), extraídas usando Biblioshiny

 

Fonte: os autores (2025).

4. Discussão

À luz dos resultados obtidos, este estudo fornece uma análise abrangente do uso do dispositivo SM na avaliação 
da curvatura da coluna vertebral. Os nossos achados reforçam o papel central do SM na pesquisa clínica e biome-
cânica, uma conclusão consistente com trabalhos anteriores que destacam seu valor na avaliação não invasiva da 
coluna vertebral19,22,24,31,44.

Vários estudos confirmaram a confiabilidade e validade do SM no plano sagital, particularmente na medida da 
cifose torácica e da lordose lombar15,21,22. O aumento anual de publicações, conforme mostrado em nossa análise, 
está alinhado com as tendências globais na pesquisa de avaliação postural e a crescente demanda por métodos 
livres de radiação nas populações pediátrica e geriátrica19,26.

https://doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.6288
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A nossa análise de co-palavras confirma a proeminên-
cia de preocupações clínicas como "postura", "esco-
liose" e "cifose" dentro do campo, alinhando-se com 
os temas dominantes na literatura atual. Periódicos 
como o European Spine Journal e o International Journal 
of Morphology surgiram como plataformas centrais 
para a divulgação de pesquisas sobre esse tema, cor-
roborando tendências identificadas em estudos biblio-
métricos anteriores sobre saúde postural14.

O volume sustentado de citações ao longo do tempo 
indica um interesse acadêmico consistente no SM, 
particularmente para avaliar a curvatura e a mobilida-
de da coluna vertebral19,22,24,31,39,44. No entanto, algumas 
evidências apontam para uma precisão reduzida nas 
medidas do plano frontal19,31, sugerindo a necessidade 
de maior refinamento e validação neste domínio.

As visualizações de rede derivadas da análise biblio-
métrica ofereceram uma visão da estrutura concei-
tual desse campo de pesquisa. Limitar a análise de 
palavras-chave aos 50 principais termos garantiu cla-
reza e foco, enquanto as métricas de citação fornece-
ram uma visão geral da influência acadêmica, embora 
não capturem a qualidade metodológica, ressaltando 
o valor da avaliação crítica complementar.

Este estudo apresenta algumas limitações que de-
vem ser consideradas. A inclusão dos documentos 
foi baseada exclusivamente na presença do termo 
"Spinal Mouse*", o que pode ter levado à exclusão 
de estudos relevantes que utilizaram o dispositivo 
sob diferentes nomes ou descritores. Além disso, 
a análise foi puramente bibliométrica, permitindo 
a identificação de padrões de produção científica e 
redes de colaboração, mas não a avaliação da quali-
dade metodológica dos estudos incluídos. Pesquisas 
futuras podem beneficiar da combinação de análise 
bibliométrica com revisões sistemáticas para forne-
cer uma compreensão mais crítica e abrangente das 
evidências disponíveis.

Apesar das limitações mencionadas, este estudo for-
nece uma nova contribuição para a literatura científi-
ca ao mapear sistematicamente a produção global de 
pesquisa relacionada ao uso do SM na avaliação da 
curvatura da coluna vertebral. Ao identificar os prin-
cipais autores, periódicos, palavras-chave e redes de 
colaboração, esta análise oferece uma visão estrutu-
rada das tendências de pesquisa no campo e destaca 

o crescente interesse em ferramentas não invasivas 
para avaliação postural. Essas descobertas podem 
ajudar a orientar futuras decisões editoriais, fortale-
cer redes de pesquisa interinstitucionais e apoiar o 
desenvolvimento de novas aplicações clínicas e inves-
tigativas do SM.

5. Conclusão

Os resultados confirmaram o crescente interesse 
científico no SM, especialmente nos últimos anos, e 
seu papel central nas pesquisas voltadas para a cur-
vatura, postura e reabilitação da coluna vertebral. 
Apesar de algumas limitações, como a precisão redu-
zida no plano frontal, seu uso continua a se expandir 
em diversos contextos de saúde. Este estudo contri-
bui com insights originais que podem orientar pes-
quisas futuras, promover a colaboração internacional 
e apoiar a adoção clínica mais ampla do SM.

Contribuição dos autores

Os autores declararam ter feito contribuições substanciais para 
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